
O descarte excessivo de lixo é um problema ambiental global.

Tendo em vista a possibilidade de produção de materiais

biodegradáveis que possam gerar emprego para pequenas

empresas locais e ajudar no desenvolvimento econômico

ambiental da região, foi desenvolvida esta pesquisa. Será

uma solução para as regiões onde o descarte de lixo é muito

grande ou incorreto e que haja grande quantidade de

araucárias. Quando há queda nas folhas das araucárias elas

permanecem no chão por um grande período sem haver

desgaste ou decomposição, e com base nestas observações

foi criada a hipótese de que estas folhas poderiam ser

utilizadas na fabricação de materiais descartáveis

biodegradáveis.

PRODUÇÃO DE MATERIAL BIODEGRADÁVEL A PARTIR DE FOLHAS DE 

ARAUCÁRIA
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➢ Foi produzido um material rígido, não maleável.

➢Há a necessidade de estudos que aprimorem o método a fim de:

➢Diminuir o tamanho das folhas durante o processo de trituração;

➢ Promover uma maior agregação nas folhas, aumentando sua compactação;

➢ Permitir a maleabilidade e moldabilidade do material para a produção de um copo descartável.

➢ Serão realizados novos testes.
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AGRADECIMENTOS

Foram realizados testes de produção de um material

biodegradável e resistente à água que utiliza as folhas de

araucária como matéria-prima. Os testes foram realizados

com a junção de folhas de araucária trituradas e um material

a base de amido. Foram feitos ajustes no método inicial até o

resultado mais recente e o material final produzido, embora

ainda não maleável, tem maior rigidez desde o início dos

testes.

TABELA 1. Cronologia dos resultados obtidos com as

adaptações do método realizadas em laboratório

Produzir um material biodegradável resistente à água

utilizando folhas de araucária como matéria-prima, sem ter

impactos negativos ao meio ambiente.

DATAS RESULTADOS 

20/09
Primeiro teste, folhas 

com fibras rígidas.

Após secas criaram 

fungos.

27/09
Foram feitas algumas 

alterações.

Porem ainda criou 

fungos.

01/11

Menor quantidade de 

agua para triturar as 

folhas.

Após placas prontas 

uma ficaram secando 

em temperatura 

ambiente .

08/11

Menor quantidade da 

base de amido.

Após secas não 

houve criação de 

fungos.

22/11
Placas sem fungos após 

secagem.

Porem ainda muito 

rígidas.
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